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Apresentação 
 
 

A Série Técnica Cadernos do CR-Campeiro é uma publicação 
constituída de monografias seriadas, que se propõe a apresentar temas 
técnicos científicos e de divulgação, metodologias operacionais, experiências 
práticas-profissionais, referentes ao emprego do Sistema CR-Campeiro em 
atividades de ensino, pesquisa e extensão acadêmica, bem como, resultantes 
de aplicações práticas em atividades profissionais por parte da comunidade de 
usuários do sistema. 

Estas monografias terão autoria de Professores, Pesquisadores, 
Alunos de Graduação e Pós Graduação e de Técnicos das mais diferentes 
áreas de formação profissional, mas todas relacionadas ao ponto comum que 
é o uso do Sistema CR-Campeiro. 

Neste número trataremos do Sistema de Gestão Técnica de 
Lavouras, ferramenta esta que permite o acompanhamento dos talhões 
utilizados para agricultura nas propriedades rurais. O sistema permite 
gerenciar desde a implantação de uma lavoura, o monitoramento das 
operações realizadas, aplicações de insumos e a colheita, além de permitir a 
análise dinâmica dos talhões e o resumo do ano agrícola. 
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A Gestão Técnica de Lavouras no Sistema CR Campeiro 7. 

 
ELÓDIO SEBEM1 
LEONICE SCHIO2 

 
1. Introdução 

 
O Sistema CR Campeiro 7, possibilita a Gestão Técnica de Lavouras 

com o acompanhamento técnico-financeiro das mesmas, na abrangência de 

um ciclo de produção, ou seja, o monitoramento das áreas cultivadas com o 

registro de todas as atividades desenvolvidas neste ciclo de produção, desde a 

implantação da lavoura até a sua colheita. 

Segundo (Boemo, 2007) a informação é um dos bens mais 

importantes para o desenvolvimento de várias áreas do conhecimento, bem 

como, para diferentes setores de nossa sociedade, tanto nas áreas de 

pesquisa quanto nas áreas produtivas.  

Porém a problemática encontrada não se refere á falta de informação, 

mas sim a questão de poder gerenciá-las e, o que, é mais importante, construir 

meios que possam agilizar o gerenciamento dessas informações e, por 

objetivo final, simplificar a sua utilização para os fins desejados (Boemo, 2007). 

Sendo assim, o Sistema CR Campeiro 7, através da Gestão Técnica 

de Lavouras, visa o gerenciamento e um maior controle das atividades realiza-

das na propriedade, mais especificamente em cada lavoura, através do conhe-

cimento das atividades realizadas, proporcionado ao produtor rural mais segu-

rança na tomada de suas decisões. 

Para (Ortuño & Vitoriano,2009).a escolha da cultura, o planejamento 

da operação em campo, incluindo como e quando realizá-la, a máquina utiliza-

da, etc, bem como o desenvolvimento de métodos de apoio à seleção e plane-

jamento de operações de campo tem sido tema de pesquisa ao longo das 

últimas décadas. 
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A Gestão Técnica de Lavouras considera como unidade básica de 

manejo, voltada à produção agrícola, de uma propriedade rural em 

gerenciamento, o talhão, o qual deve ser previamente cadastrado e 

caracterizado. 

Nesta Série Técnica, são apresentados os procedimentos para que os 

usuários possam fazer o acompanhamento de lavouras implantadas em 

propriedades rurais, tanto próprias como atendidas por assistência técnica. 

 

  



 

 
 

2. Cadastro Prévio das Propriedades Administradas pelo 
Sistema. 

 

Para a Gestão Técnica de Lavouras faz-se necessário o cadastro das 

propriedades rurais que serão atendidas pelo Sistema CR Campeiro 7, bem 

como as subdivisões internas das mesmas. 

Os produtores rurais podem possuir mais de uma propriedade rural e 

cada uma desta possuirá, geralmente, mais de uma área utilizada para o 

estabelecimento de cultivos agrícolas. Assim, definiremos com talhão cada 

área utilizada para os cultivos agrícolas. 

Com referência ao talhão, suas informações são acessadas em várias 

rotinas do sistema, principalmente quando se procura registrar dados 

relacionados ao uso agrícola ou pecuário. 

O Cadastro dos elementos acima descritos acontece na janela 

principal do Sistema CR Campeiro 7, na rotina denominada Cadastro, onde 

procede-se com o registro do produtor, da propriedade de seus talhões. 

A Figura 01 mostra a Janela do Sistema de Gestão Técnica de 

Lavouras em que o usuário deverá selecionar, em ordem seqüencial, o 

produtor rural, a propriedade assistida e o talhão de manejo agrícola a ser 

trabalhado, registrado anteriormente. 

 

 
Figura 01: Janela do Sistema de Gestão Técnica de Lavouras. 

 

As operações técnicas de gestão das lavouras são a Implantação da 

lavoura, Monitoramento de Insumos, Monitoramento de Operações e 

Monitoramento da Colheita. A partir dos dados cadastrados podemos fazer 

Análises Dinâmicas da lavoura e o Resumo agrícola da propriedade atendida. 



 

 
 

3. Implantação de Lavouras 
 
O acompanhamento técnico, ou monitoramento de uma cultura, no 

Sistema, se dá através de uma rotina específica, denominada de Implantação 

de Lavoura, sendo que é partir desta que se dá efetivamente o monitoramento 

da aplicação de insumos, operações e colheita, na lavoura cadastrada. 

Com os avanços na área da informática são gerados sistemas, como 

o CR Campeiro, que permitem que os dados gerados a partir de qualquer 

intervenção na lavoura, sejam armazenados de forma correta e segura, 

permitindo ao usuário e proprietário maior agilidade na busca da informação 

para tomar suas decisões. 

A Figura 02 mostra a Janela de Cadastro das informações referentes 

à Implantação da Lavoura no Talhão selecionado no procedimento anterior. 

 

 
Figura 02: Implantação de Lavoura. 



 

 
 

Nesta janela, e nas demais do módulo de Gestão Técnica de 

Lavouras, várias informações já estão previamente preenchidas porque já 

constam do cadastro das propriedades rurais, sendo elas: 

a) Produtor: Nome do produtor rural. 

b) Código: Código do produtor rural. 

c) Propriedade: Nome da propriedade rural atendida. 

d) Fazenda N: Número desta propriedade rural no sistema. 

e) Talhão: Nome do talhão em que será implantada a lavoura. 

f) Talhão N: Número do talhão em que será implantada a lavoura. Ao 

recuperar o número do talhão o sistema busca automaticamente a informação 

da área. 

Além das informações acima o procedimento de Implantação de 

Lavoura deve caracterizar os seguintes elementos (clicar no botão <N> antes 

de preencher os campos em branco): 

a) Código da Lavoura: Código alfanumérico de identificação. Uso para 

uma única Cultura ou Talhão. 

c) Cultura: Informar o nome genérico da cultura (Soja, Milho, Arroz, 

Trigo, etc.). 

d) Variedade: Dados específicos e caracterizadores da cultivar. 

e) Sistema: Sistema de plantio empregado. 

f) Inicio em: Corresponde ao inicio do ciclo de acompanhamento e de 

registro de dados. Deve ser obrigatoriamente informada, quando do cadastro 

inicial da lavoura. 

g) Data de Término: Informar, ao encerrar o processo de 

monitoramento da lavoura, e considerar o ciclo completo. 

h) Centro de Custo: Dado de caráter opcional, que serve para 

referenciar os gastos da lavoura em outra unidade que não seja em Reais. 

i) Em aberto: Indica o status da lavoura, durante a fase de 

monitoramento, deve ser definido quando do cadastro inicial da lavoura; 

j) Ciclo Completo: Status referente a uma lavoura, em que se tenha 

registrado todos os dados do monitoramento, e não permite mais a introdução 

de dados. 

k) Observações: Campo opcional para cadastrar outras importações 



 

 
 

pertinentes a implantação da lavoura. 

Nesta janela aparecem ainda os seguintes botões de opção com as 

seguintes funções: 

 Para qualquer modificação ou novo registro, clicar no botão 

para que os dados informados sejam devidamente registrados. 

  Apresenta um histórico da produção agrícola. 

Segundo (Giotto, 2002), registro de uso agrícola de um talhão 

consiste em serem informados em uma estrutura ordenada, dados sobre a 

cultura, variedade, épocas de plantio e colheita, insumos utilizados, manejo 

agrícola empregado, produção, produtividade, custos, receitas e rentabilidade, 

etc. Sendo que este conjunto de dados caracteriza o histórico de produção do 

talhão, ou a seqüência temporal de utilização do mesmo, consistindo na 

“memória” do que foi feito, praticado ou produzido em uma determinada área 

da propriedade, ao longo dos anos. 

  Emite relatório formatado com os dados registrados, este 

pode ser impresso. 

  Apresenta campos da tabela ativa, onde se tem a opção de 

fazer consultas ao banco de dados e agrupar tabelas. 

  Exclui dados presentes na janela. 

 Transfere os dados da lavoura para o talhão 

 

4. Monitoramento de Insumos. 
 

Com o Monitoramento de Insumos, torna-se possível acompanhar to-

das as ações realizadas referentes a insumos e sementes na lavoura monito-

rada, desde o tipo de produto até a forma de aplicação do mesmo.  

Na janela principal da Gestão Técnicas de Lavouras, Figura 01, após 

ter informado o produtor, a  propriedade asssistida e o talhão utilizado no 



 

 
 

manejo, selecionar o item de Monitoramento de Insumos,  e abrirá a seguinte 

janela, como mostra a Figura 03. 

 

 
Figura 03: Monitoramento de insumos/sementes. 

 

Primeiramente, selecionar o código da lavoura a ser monitorada, au-

tomaticamente o programa mostrará os dados já registrados dessa lavoura, 

como a cultura, o número do talhão, quando foi implantada, a área e a fazen-

da. 

Logo após, clicar sobre o botão <DADOS> e aparecerá a janela onde 

serão informados dados do monitoramento de aplicações. 

Esses dados serão registrados na janela representada pela Figura 04. 

 



 

 
 

 

Figura 04: Monitoramento de aplicação 

 

Antes de iniciar qualquer processo de registro, clicar sobre o botão 

<N> para que o mesmo possa ser registrado. Nesta janela algumas informa-

ções já aparecem previamente preenchidas, pois foram registradas anterior-

mente. 

a) Código da lavoura; 

b) Número do talhão; 

c) Zona de manejo; 

d) Área de aplicação;  

Outros dados devem ser preenchidos: 

a) Data: Data em que a aplicação de insumo foi realizada; 

b) Tipo de Produto: Produto utilizado (semente, calcário, inseti-

cida,...); 



 

 
 

c) Nome do produto: Informar ou recuperar (opção ?) o produto, 

se o mesmo foi registrado em Registro de produtos utilizados no manejo agrí-

cola, se recuperado, além do nome, serão obtidas outras informações como a 

unidade e o custo unitário em reais e em dólares. 

d) Estoque: É fornecido da mesma forma que o produto, ao cli-

car sobre <ESTOQUE> é fornecido à quantidade de produto existente em 

estoque.  

e) Especificação: Dados mais específicos em relação ao produ-

to; 

f) Unidade: Unidade utilizada (SC, Kg,...); 

g) Custo Unitário: Custo de cada unidade; 

h) Indexador: Segundo Giotto E. (2009), elemento indexador é a 

referência física em produto agropecuário para expressar valor monetário de 

um bem, produto ou serviço. A simbologia usada para definir os indexadores 

não pode apresentar espaço, por exemplo, SC_ARROZ, SC_SOJA, KG_BOI.  

i) Quantidade: Quantidade de produto utilizado; 

j) Custo total: È calculado automaticamente pelo programa; 

k) Indexador: (dólar, saco de soja,...); 

l) Quantidade por Hectare: O programa calcula automatica-

mente a quantidade do produto utilizado por hectare; 

m) Custo por hectare: O programa calcula o custo por hectare; 

n) Indexador: Elemento indexador (dólar, kg do boi,...) 

o) Aplicação via: Informar de que modo o produto foi aplicado;  

p) Observações: Informações que julgar necessário acrescen-

tar; 

Logo após informar esses dados deve-se pressionar o botão <R>, pa-

ra efetuar o registro. 

Em Custos de Produção de Lavouras, informar o código utilizado para 

o registro do mesmo, realizado anteriormente em <Administração Rural < Cus-

tos de Produção – Lavouras>. Essa rotina possibilita simulações pré-plantio 

além do acompanhamento real de cada lavoura, a qual é indexada dados de 

produtividade, custos fixos e variáveis, e, clicar no botão <R> para registrar os 

dados, e acrescentá-los aos Custos de Produção de Lavouras. 



 

 
 

Na barra de menus da janela de Monitoramento de Aplicação a opção 

<APLICAÇÃO>é possível acompanhar todas as operações realizadas de for-

ma seqüencial por data, e gerar um relatório do mesmo. 

  Registra a saída do produto no estoque, deve-se ter cuidado 

com a unidade trabalhada (SC, Kg,...) para que seja a mesma utilizada no 

estoque; 

  Emite relatório formatado de Aplicações de Insumos. 

Voltando para a janela de Monitoramento de Insumos (Figura 3) têm-

se várias opções de gerar relatório, que se estendem as demais rotinas de 

monitoramento: 

a) Geral: Emite relatório de todas as aplicações de insumos; 

b) Por Lavoura: Marcar a caixa <Por lavoura> e informar o có-

digo da lavoura monitorada, logo após confirmar seleção clicando em ; 

c) Por Talhão: Marcar a caixa <Por Talhão>, informar o número 

do talhão, e confirmar seleção em ; 

d) Tipo de Produto: Marcar a caixa <Tipo de Produto>, informar 

o tipo de produto e confirmar seleção clicando em ; 

e) Por Zona de Manejo: Marcar a caixa <Por Zona de Manejo>, 

informar o número do talhão utilizado e a zona de manejo, confirmar seleção 

clicado em ; 

Tem-se a opção de gerar duas formas de relatórios referentes a da-

tas: 

• Anuais: Informar o ano em que os dados foram registrados; 

• Períodos: Informar o intervalo de tempo em dia, mês e ano. 

Em ambos os casos confirmar seleção de datas clicando em . 

 Clicando sobre este botão, para cada seleção feita e confir-

mada, o relatório será emitido. 

 Para realizar um novo pedido de relatório.  

 



 

 
 

5. Monitoramento de Operação 
 

Toda intervenção realizada na lavoura requer uma operação, seja 

uma aplicação de insumos, plantio ou colheita. Desse modo, na rotina de Moni-

toramento de Operações, poderão ser acompanhadas todas as operações 

realizadas na lavoura assistida. 

Segundo (Pacheco, 2000) o trabalho de produção agrícola, em sua 

maior parte, é realizado em etapas cronologicamente distintas, uma vez que 

está sujeito à periodicidade, tanto das condições climáticas como das fases de 

desenvolvimento e produção de plantas. Essas etapas, que ocorrem numa 

seqüência ordenada, desde a instalação das culturas até a entrega dos produ-

tos no mercado consumidor, recebem o nome de operações agrícolas. 

Como existe uma série de intervenções e operações a serem realiza-

das em uma lavoura, e cada uma pode ser realizada de diferentes maneiras, 

cabe, então, ao proprietário ou técnico tomar a decisão adequada de quando e 

como realizá-la, visando um menor custo e uma maior rentabilidade.  

A Figura 5 apresenta a janela onde inicia o processo de registro das 

operações. Tendo sido informado anteriormente o produtor, a propriedade e o 

talhão assistido. 

Ao selecionar o código da lavoura, automaticamente o programa in-

formará os alguns dados registrados anteriormente em Implantação de Lavou-

ra, como a cultura, o número do talhão, a área, a fazenda e quando essa la-

voura foi implantada. Logo após verificar esses dados deve-se clicar sobre o 

botão <DADOS> para prosseguir com registro de operações. 

A Figura 06 mostra a janela de onde serão registrados os dados do 

Monitoramento de Operações.  

 



 

 
 

    
Figura 05: Monitoramento de Operações 

 
Figura 06: Monitoramento de Operações 



 

 
 

Nesta janela, informar os seguintes dados: 

a) Zona de Manejo: Informar o código da zona de manejo; 

b) Data: Informar a data em que a operação foi realizada; 

c) Nome da Operação: Informar ou recuperar (opção ?)o nome 

da operação, se recuperada, serão informados o custo/ha e o custo hora má-

quina da operação em reais e em dólares; 

d) Especificação: Especificar a operação realizada; 

e) Custo Operacional/ha: Informar o custo operacional dessa 

máquina por hectare em reais e em dólares; 

f) Custo Hora Máquina: Custo por hora dessa máquina em re-

ais e em dólares; 

g) Área de Trabalho: Área trabalhada em hectares, trazida au-

tomaticamente pelo programa, mas o usuário tem a liberdade de alterá-lo para 

mais ou para menos;  

h) Quantidades de horas/ Máquina Trabalhadas: Quantidade de 

horas trabalhadas com a máquina na realização da operação; 

i) Cálculo do Custo Total: Pode ser calculado de duas manei-

ras: 

• Operacional: É o custo operacional por hectare, o cálculo é 

feito através da multiplicação do custo operacional /ha pela área trabalhada; 

• Hora Maquina: O cálculo é efetuado através da multiplicação 

do custo por hora trabalhada pela quantidade de horas. 

j) Custo Total da Operação: Se for procedido o cálculo do custo 

total da operação, pelo custo operacional por hectare, e tiver sido informado o 

número de horas máquinas, poderá ser calculado o custo efetivo da hora má-

quina da operação realizada, bem como o caso contrário, se o custo total da 

operação foi calculado a partir do custo da hora máquina, o custo efetivo por 

hectare poderá ser calculado a partir da informação da área trabalhada. (Giot-

to, 2002). 

k) Consumo de combustível: Estimativa da quantidade de com-

bustível consumido na operação; 

l) Máquina (Trator/colheitadeira): Informar ou recuperar a má-

quina utilizada na operação; 



 

 
 

m) Implemento Utilizado: Informar ou recuperar o implemento 

que foi utilizado na operação; 

n) Observações: Observações extras que julgar importantes. 

Logo após informar os dados, clicar sobre <R> para que os dados se-

jam devidamente registrados. 

Em Custos de Produção de Lavouras, se desejar registrar esses da-

dos aos custos de produção, informar o número de referência da lavoura e 

clicar sobre o botão <R> para registrar.  

  Gera relatório formatado com os dados registrado. 

Na barra de menus de Monitoramento de Operações encontra-se a 

opção <Operações>, onde são apresentados os dados registrados referentes a 

operações. 

Ainda na barra de menus de Monitoramento de Operações, tem-se a 

opção de fazer o registro de Custos Operacionais.  

Custo Operacional envolve todas as despesas adquiridas com opera-

ções ao implantar uma lavoura, desde a preparação do solo até a sua colheita, 

nesta relação não são incluídos os insumos, os quais já foram registrados 

anteriormente. Desta forma, tem-se a opção de recuperar estes dados no Mo-

nitoramento de Operações. 

Então, na janela de Custo Operacional, temos alguns dados a serem 

informados como mostra a Figura 07. 

Antes de iniciar qualquer registro, clicar sobre o botão <N>, em segui-

da informar os dados solicitados. 

a) Código da Operação: Informar um código alfanumérico que 

identifique essa operação; 

b) Operação: Informar qual é a operação registrada; 

c) Custo em Reais/ha: Custo em reais por hectare para realizar 

a operação, ao clicar em o programa calculará o custo em dólar por hec-

tare; 

d) Custo em Dólar/ha: Custo em dólar por hectare, o programa 

calculará conforme o valor indexado do mesmo; 

e) Consumo/hora: Consumo de combustível por hora; 



 

 
 

f) Custo em Reais/hora: Custo em reais por hora, ao clicar em 

o programa calculará o custo em dólar; 

g) Custo em Dólar/hora: Custo em dólar por hora; 

h) Referência em: Data de referência; 

i) Cultura: Informar a cultura. 

Para concluir o registro clicar sobre <R>. 

 Para gerar o relatório informar a cultura e clicar sobre o bo-

tão. 

 
Figura 07: Custos Operacionais 

 

6. Monitoramento de Colheitas 
 

Na rotina de Monitoramento de Colheitas, tem-se a oportunidade de 

monitorar todas as cargas de produto colhido, bem como onde será depositado 

e seu teor de umidade e de impurezas. 

Na janela principal de Gestão Técnica em Lavouras, mostrada pela 

Figura 01, após de ter informado o produtor, propriedade e talhão assistido, 

deve-se clicar sobre o item <Colheita > e abrirá a seguinte janela, como mostra 

a Figura 08. 

 



 

 
 

 
Figura 08: Monitoramento de Colheita 

 

Ao selecionar o código da lavoura que monitorada a colheita, o pro-

grama trará dados referentes à ela como a cultura, o número do talhão, a fa-

zenda, a área e data da implantação da mesma. 

Em seguida, clicar sobre o botão <DADOS> onde serão registrados 

os seguintes dados como mostra a Figura 09. 

Nesta janela o código da lavoura e o número do talhão já veem previ-

amente preenchidos, outros devem ser preenchidos como: 

a) Zona de Manejo: Informar a zona de manejo; 

b) Data: Data da colheita; 

c) Peso Bruto: Peso bruto da carga; 

d) Teor de Impureza%: Teor de impureza carga, em porcenta-

gem; 

e) Teor de Umidade%: Teor de umidade da carga, em porcen-

tagem. Ao clicar em  o programa calculará automaticamente o Peso Líqui-

do; 



 

 
 

f) Peso Líquido: Peso líquido da carga, calculado pelo progra-

ma; 

g) Depósito em: Local de depósito da carga; 

h) Nota da Carga: Número da nota fiscal da carga. 

Para registrar os dados referentes à colheita clicar sobre o botão <R>. 

Na barra de menus de Monitoramento de Colheita tem-se a opção 

<CARGAS>, onde são apresentados os dados registrados de forma seqüencial 

de datas sobre a colheita e tem-se opção de gerar relatório sobre o mesmo. 

Após o término da colheita, conclui-se que o monitoramento da lavou-

ra também se encerre. Para tal, é necessário retornar na janela de Implantação 

de Lavouras, e informar a data de término em <Término em>, marcar a opção 

<Ciclo Completo> e registrar. 

Deste modo o monitoramento da lavoura, com seu referente monito-

ramento de insumos, operações, colheita e com sua respectiva cultura, está 

encerrado, onde tem-se a opção de fazer análises de custos em implantação e 

manutenção de uma lavoura. 

 

 
Figura 09: Romaneio de Colheita  

 



 

 
 

7. Análise Dinâmica 
 
Na análise dinâmica, é possível obter de forma dinâmica os relatórios 

desejados, ou seja, o usuário determina o que deseja que esteja no relatório 

para ser impresso e posteriormente analisado. 

A análise dinâmica, portanto, tem a seguinte funcionalidade. 

Na janela principal da Gestão Técnica em Lavouras, pressionar 

<ANÁLISE DINÂMICA> e abrirá a janela exposta pela Figura 10. 

 

 
 Figura 10: Opções da Análise Dinâmica.  

 

A seguir, será exemplificado como executar a rotina de análise dinâ-

mica em lavouras. Esta rotina esta representada pela Figura 11. 

 

 
Figura 11: Análise Dinâmica de Lavouras. 

 

Nesta janela, marcar a caixa <TODA TABELA DE DADOS> e selecio-

nar os campos de interesse para análise. Alguns dos campos que podem ser 

selecionados para análise são: o código da lavoura, número do talhão, cultura, 



 

 
 

variedade, área, sistema de plantio, data de implantação e término, observa-

ções, fazenda, nome, propriedade, CPF e o código do produtor.  

 Para cada seleção feita, clicar neste botão, para poder fazer 

a consulta dos dados dos campos selecionados. 

 Para excluir seleção realizada. 

 Ao clicar neste botão, a consulta ao banco de dados será 

processada. 

A figura 12 mostra a forma como é apresentada a tabela de dados. 

 

 
Figura 12: Análise dinâmica de lavouras. 

 

É nesta rotina que algumas configurações podem ser realizadas para 

posterior emissão da análise, como a orientação da folha, se retrato ou paisa-



 

 
 

gem; a fonte e o título da análise. É importante ressaltar que não é possível 

realizar modificações sobre a planilha de dados, estes podem ser modificados 

nas planilhas de origem do registro, modificando-os sobre a planilha e regis-

trando novamente. 

A figura 13 ilustra a forma como a análise será emitida. 

 

 
Figura 13: Relatório de análise dinâmica. 

 

Repare que devido ao fato de ter sido marcada a opção <toda tabela 

de dados>, são apresentados todos os dados que podem ser recuperados, 



 

 
 

porém, as informações referentes ás tabelas selecionadas aparecem de forma 

respectiva abaixo. 

Na janela de estruturação da análise, na parte inferior, existem ainda 

algumas opções de gerar análises com outros critérios: 

 Em campo, selecionar a tabela de dados de 

interesse, logo após selecionar período de data, informando se em ano ou em 

mês e ano, e informar qual é o critério para geração da análise para o período, 

se igual, maior, menor, maior-igual ou menor-igual à data requerida. Para con-

firmar seleção, clicar no botão ao lado. 

 Em filtros, aparecerá a seleção reali-

zada anteriormente, em processar, confirmar a seleção e pedir para gerar uma 

consulta a tabela ativa de dados. Esse filtro pode ser excluído, então, retorna-

se e gera-se uma nova consulta. 

 Em opção, selecionar a tabela de dados de in-

teresse, e clicando em <∑> será apresentado o somatório numérico do mes-

mo, e em <MÉDIA> apresentará a média dos valores do campo selecionado. 

 Restaura a consulta inicial, original. 

Neste trabalho foi explanado como ocorre a Análise Dinâmica em La-

vouras, mas os procedimentos pra análise do monitoramento de insumos, 

operações e colheita é o mesmo, sendo que, o que os diferencia são os dados 

a serem recuperados. 

 

 



 

 
 

8. Resumo 
 

No tópico Resumo, da janela principal de Gestão Técnica de Lavou-

ras, tem-se a opção de gerar relatórios de todas as atividades registradas 

durante o monitoramento da lavoura. 

A Figura 14 mostra as opções que temos para geração de relatórios. 
 

 
Figura 14: Relatórios – Resumo da Gestão Técnica de Lavouras 

 

Neste processo de geração de relatório, os dados como o Produtor e 

seu Código já vêem previamente preenchidos.  
Neste caso, tem-se a opção de gerar Relatório de Cultura e Relatório 

de Lavouras.  
Para relatório em resumo de Culturas: 
a) Todas as culturas: Gerar um relatório das culturas produzi-

das na lavoura; 



 

 
 

b) Cultura: Selecionar a cultura da qual quer se gerar o relató-

rio; 
Existem algumas opções de datas para fazer o resumo, como: 
a) Ano de inicio: Informar ano de inicialização da cultura; 
b) Ano de término: Informar ano de término da cultura; 
c) Mês/ano - inicio: Informar mês e ano do inicio da cultura; 
d) Mês/ano - término: informar mês e ano do término da cultura; 
Também, pode-se gerar um resumo de relatório conforme as fazen-

das. 
a) Todas as Fazendas: Resumo de todas as fazendas registra-

das; 
b) Fazenda: Selecionar a caixa <FAZENDA> e informar na cai-

xa ao lado o número da mesma; 
Se optar pela geração do relatório por fazenda, lembrar de selecionar 

a caixa <TALHÂO> e informar o número do mesmo. 

 Para poder gerar o Resumo/Culturas de-

ve-se confirmar seleções feitas clicando no botão. 
O relatório pode ser emitido de duas formas em reais ou em dólar. 

  Emite relatório dos custos de produção e produtividade. 
A Figura 15 mostra a estruturação de um relatório de culturas. 
Resumo de Relatório de Lavoura: 
Lavouras Registradas: Selecionar a lavoura registrada no quadro la-

voura registrada, e após clicar sobre  para que a mesma 

seja selecionada e, aparecerá, no quadro ao lado, em lavouras selecionadas. 

  Para confirmar a estruturação do pedido de 

resumo de lavouras. 
Neste caso, o relatório também é emitido em reais ou em dólares, 

conforme a opção do solicitante. 

 Desfaz estruturação do relatório solicitado. 



 

 
 

  Emite relatório dos insumos e operações. 
 

 
Figura 15: Relatório De gestão Técnica de Lavouras/ Cultura 

 

A Figura 16 mostra um resumo de relatório Insumos e Operações, 

onde está presente a relação de insumos utilizados e a relação de operações 

realizadas, bem como o total de custos em insumos e operações. 
Deste modo, com a geração de relatórios e análises dinâmicas das a-

tividades realizadas na lavoura monitorada, encerra-se o monitoramento da 

lavoura para determinado período ou safra. 

 



 

 
 

 
Figura 16: Resumo de Insumo e Operações 

 

9. Conclusão 
 

No cenário em que a agricultura se encontra, torna-se cada vez mais 

necessário um planejamento e acompanhamento das atividades agrícolas. O 

Sistema CR - Campeiro 7 traz ao proprietário um vasto campo de gerencia-

mento rural. 

Na Gestão Técnica de Lavouras é possível acompanhar todo o ciclo 

produtivo de uma lavoura, desde sua implantação, a aplicação de insumos, os 

custos operacionais para cada operação até o acompanhamento da colheita 

com seu depósito, teor de impurezas e umidade e o peso liquido da carga. 
No Caderno CR - Campeiro nº 6 foi abordado a Gestão Técnica de 

Lavouras, onde se observou o quanto o monitoramento de uma lavoura é im-

portante para que não haja contratempos, pois o proprietário tem o conheci-

mento de sua lavoura, o quanto ela custa em insumos e operações, deste 

modo, através do Sistema CR Campeiro, o processo de planejamento torna-se 

mais prático e acessível, evitando desperdícios e preocupações.  
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